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INTRODUÇÃO 

A  Coranavirus 2019 disease (COVID-19) 

trata-se de uma condição multissistêmica 

que causa uma síndrome respiratória aguda 

grave e infecciosa, tem alta 

transmissibilidade, podendo afetar o 

aparelho respiratório, motor e aspectos 

emocionais (CAMPOS et al., 2020). É 

enfatizado por Postigo-Martin et al., 2021 a 

possibilidade de fatores emocionais 

comprometerem o sistema motor do 

indivíduo acometido por COVID-19. Na 

literatura, estudos demonstraram que 

alterações nos aspectos emocionais, como 

medo e ansiedade, podem influenciar 

diretamente no equilíbrio corporal 

(VISSER et al., 2008). A relação entre 

controle do equilíbrio e aspectos 

emocionais, entretanto, ainda não foi 

explorada no PÓS-COVID-19. 

Considerando que indivíduos após período 

de contaminação por COVID-19 podem 

apresentar alterações no controle do 

equilíbrio e nos aspectos emocionais, o 

estudo da associação entre essas medidas 

pode ser útil para investigar se possíveis 

alterações emocionais poderiam explicar, 

ainda que parcialmente, alterações no 

controle postural PÓS-COVID-19; com 

implicações para a reabilitação da função 

motora desses pacientes. Dessa maneira, o 

objetivo do presente estudo consiste em 

avaliar a correlação entre o equilíbrio 

corporal e sintomas de ansiedade, 

depressão e estresse em indivíduos após 

acometimento de COVID-19. 

 

MÉTODOS 

Foi conduzido um estudo observacional 

transversal analítico de caso controle, com 

Certificado de Apresentação para 

Apreciação Ética (número: 

54483521.5.0000.5235, ano: 2021) e 

aprovado pelo Comitê de Ética (número: 

5.182.156), com pacientes PÓS-COVID-19 

(N=20) de um Centro de Reabilitação 

localizado em Teresina-PI e um grupo 

controle (N=25), cada grupo selecionado 

por conveniência. Para o Grupo Controle 

foram incluídos pacientes adultos maiores 

de 18 anos e sem diagnóstico prévio de 

COVID-19. Para o Grupo PÓS- COVID-19 

foram incluídos pacientes com testes 

positivos para a COVID- 19 e em fase de 

reabilitação das possíveis sequelas. O 

critério de exclusão para ambos os grupos 

foi o uso de meios auxiliares para 

locomoção, tais como cadeiras de rodas, 

muletas ou andadores e comprometimento 

motor ou do equilíbrio que afetem a 

realização dos testes a serem aplicados. Os 

instrumentos de avaliação consistiram em 

escalas de equilíbrio postural (BERG) e de 

sintomas emocionais (DASS 21). Uma vez 

que a distribuição dos dados não foi 

paramétrica (teste de Shapiro-Wilk’s W, 

p<0.05), o teste de Mann-Whitney foi 

utilizado para comparar a pontuação obtida 

em BERG e DASS 21 entre os grupos. O 



 

teste de correlação de Spearman foi 

utilizado para correlacionar BERG com 

DASS 21, considerando o nível de 

significância de 5%. A variáveis de 

desfecho primário consistiram na 

pontuação de BERG e pontuação global da 

DASS 21, envolvendo os sintomas de 

ansiedade, depressão e estresse. O desfecho 

secundário consistiu na correlação entre 

pontuação de BERG e pontuação global da 

DASS-21 nos indivíduos acometidos por 

COVID-19. 

 

RESULTADOS 

Para BERG, não houve diferença 

significativa (p=0.73) entre os grupos 

controle (mediana, intervalo interquartil; 

52.00, 47.00-55.00) e PÓS-COVID-19 

(50.50, 45.50-55.50; Figura 1A). Da mesma 

forma, para DASS 21 não houve diferença 

significativa (p=0,29) entre os grupos 

controle (6.50, 1.00-27.00) e PÓS-COVID-

19 (13.00, 7.00-18.00; Figura 1B). Além 

disso, para ambos os grupos não existiu 

correlação entre as escalas BERG e DASS 

21 (PÓS-COVID-19: r=-0,28, p>0,05; 

controle: r=0,07, p>0,05).  

 

CONCLUSÃO 

Este é um projeto ainda em andamento, em 

que outras escalas de equilíbrio serão 

aplicadas e analisadas. Além disso, 

pretende-se comparar separadamente os 

sintomas de ansiedade, estresse e depressão 

entre grupos pela DASS. Espera-se que os 

achados dessa pesquisa sirvam como 

embasamento para propor atividades de 

intervenção reabilitadoras e estratégias 

precoces e preventivas no que se refere ao 

equilíbrio corporal e a sintomas emocionais 

de pessoas acometidas por COVID-19, 

além de implicar no desenvolvimento de 

outras pesquisas correlacionadas a esta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Boxplots em (A) e (B) 

correspondem a pontuação de BERG e 

DASS 21, respectivamente, obtida para o 

grupo controle (branco) e PÓS-COVID-19 

(cinza). * indica diferença entre grupos 

(p<0.05). 
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